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Ex.mo  Senhor Ministro, 
Tivemos conhecimento que o Turismo de Portugal (IP) poderá vir a dar directrizes para que a Entidade Regional de Turismo do Algarve (ERTA), no ano de 2012, não realize acções de promoção em torno do Turismo de Natureza ou outra, privilegiando e entendendo como produtos estratégicos o Sol e praia, o Golfe, Incentivos e Turismo Residencial. 

Como é natural, nada temos a obstar sobre essa estratégia, da qual depende muitas receitas para a Região, contudo, não poderia deixar de manifestar a nossa estranheza sobre a não inclusão/aposta no Turismo de Natureza, Saúde e Bem-Estar, sectores que muitos municípios, organizações e empresas da Região têm vindo a consagrar como vectores estratégicos de negócio ou de actuação. 

Tal situação, a ser verdade, “deita por terra” todo um trabalho de várias entidades públicas e privadas, no sentido de colocar, com toda a legitimidade, estes produtos turísticos como um dos produtos-chave para o Algarve. Reforçamos, "deita por terra" uma estratégia e uma dinâmica que todos estamos a implementar com vista à sustentabilidade turística da Região e que poderá ser um elemento diferenciador no contexto, não só nacional, mas também internacional.
Uma região com oferta de várias áreas de parque e reservas naturais, (PN Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina, Parque Natural da Ria Formosa, Reserva Natural do Sapal de Castro Marim e VRSA), zonas de rede Natura 2000 na maior parte do seu interior, como é o caso da Serra de Monchique, do Caldeirão e sítio do Barrocal, são seguramente recursos de grande valor para a aposta deste turismo, conforme é referido por diferentes documentos estratégicos já aprovados. O crescente número de empresas, de termalismo, de animação turística e de alojamento em espaço rural que privilegiam a filosofia da sustentabilidade ambiental e a sua integração no turismo de natureza, são sem dúvida indicadores de que o mercado já detectou esta oportunidade emergente.
Recorde-se que a 1ª versão do PENT, apresentada durante o ano de 2006, não foi contemplado o Turismo de Natureza como elemento estratégico para a região. Seguidamente, e após várias tomadas de posição de entidades públicas, como foram o caso das Câmaras Municipais e privados, surgiu um documento intitulado “Alinhamento do Plano Regional de Turismo do Algarve com o PENT”, apresentado em 3 de Julho de 2009, tendo este, reposto a justa legitimidade, enquadrando o Turismo de Natureza, como um dos produtos estratégicos e a promover, para a Algarve. 

Muito trabalho foi já executado, especialmente em parcerias, unindo esforços, para que este tipo de turismo pudesse ter uma estratégia. Nunca quisemos que este produto fosse forçado, mas sim um produto que faz parte de uma região com todas as potencialidades presentes (serra e mar, fauna e flora, tradições, produtos locais de qualidade, património, etc), para que possa, de uma forma organizada, representar sim, uma mais-valia para o nosso Algarve, e consequentemente para o nosso país.

Tomaram-se várias iniciativas, vários projectos. Os privados e as entidades organizaram-se, criaram-se redes de percursos pedestres e interpretativos de pequena e de grande rota em quase todos os municípios, avançaram-se com projectos comuns, como a Via Algarviana e a Rota Vicentina. Realizaram-se ciclovias, ecovias. Trabalha-se intensamente para o robustecimento da produção agrícola biológica e os circuitos de distribuição/consumo de proximidade. Caminha-se para a constituição de uma rede de alojamento de qualidade, que têm na Natureza, na Saúde e no Bem estar o seu principal produto. 
Modalidades como o surf, entre outros desportos náuticos, o “BTT”, o “Trekking”, a caminhada, o “Bird Watching”, o termalismo e as suas derivações na Saúde e Bem Estar, para além de uma série de produtos gastronómicos locais, têm vindo a ser promovidos, entre outros interesses ligados à natureza. Todo este conjunto de marcas desta região estão bem presentes, significando que estamos perante um produto de inquestionável sustentabilidade. 

Reforçando a ideia, este mercado turístico abrange mais de 22 milhões de pessoas na Europa, que tem a própria natureza como primeira motivação e fio condutor da sua motivação para a visitação.
Conscientes desta situação, os GAL (Grupos de Acção Local) do Algarve, apresentaram uma candidatura com investimento superior a meio milhão de euros tendo em vista um investimento no sector de Turismo de Natureza como forma de garantir a sustentabilidade destes territórios de baixa densidade populacional, até porque estes, constituem hoje, um importante complemento e enriquecimento da oferta turística da Região.

As Câmaras Municipais, as Associações envolvidas e os privados que comummente resolveram apostar neste eixo estratégico de turismo reforçam perante Vossa Excelência que não será compreensível, que a estratégia do Turismo de Portugal, para o Algarve, não reflicta de uma forma clara e inequívoca, que para além do Sol e Praia, Golfe, Incentivos e Turismo Residencial, o Turismo de Natureza, Saúde e Bem Estar não seja contemplados.

Com os nossos melhores cumprimentos, 
Assinatura
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